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FIM DA QUARENTENA
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24N ão é porque estamos 
numa pandemia que 
vamos achar que seja 
impossível realizar uma 

campanha promocional. Não será 
como a que estávamos acostuma-
dos, com sorteios de automóveis, 
motocicletas e uma série de outros 
produtos, contemplando consumi-
dores, comerciários e até comercian-
tes. Vamos realizar uma campanha 
promocional eletrônica, utilizando 
a nossa plataforma de e-commerce 
que foi criada em tempo recorde, co-
locando a associação comercial ma-
riliense como a primeira entidade do 
Brasil a disponibilizar um ambiente 
favorável para o varejo, no início da 
quarentena, que fechou a maioria das 
lojas do comércio em geral, manten-
do apenas as que o Governo Federal 
considera essenciais.

É preciso sempre enxergar oportu-
nidades em todas as situações vividas. É 
assim que o comércio se mantém desde 
o início da civilização. Por ser a pro� s-

são mais antiga da humanidade, não é 
uma crise que elimina o comércio, e sim, 
o reinventa. Essa reinvenção é que esta-
mos vivendo. Não dá para vender como 
antigamente, com a loja física totalmen-
te aberta, quando caminhava, inclusive, 
para a abertura 24 horas, eis que uma 
pandemia nos empurra para o comércio 
eletrônico e desta maneira, precisaremos 
aprender rapidamente como utilizar a 
eletrônica a serviço do varejo. Computa-
dores, aplicativos, sites, programas, e nova 
habilidade para convencer consumidores, 
foram algumas das novidades que da noi-
te para o dia passaram a ser fundamentais 
para o sucesso de uma loja, seja qual for o 
produto que venda.

Diante disso a campanha “Black 
Dakki”, pretende atrair mais consumidores 
para o Acim Shopping Marília. Lojas esta-
rão com produtos e serviços com preços 
incomparáveis movimentando as lojas vir-
tuais, que podem vender eletronicamente 
através dos cartões de débito e crédito, 
além de efetuar a entrega do produto pelo 
sistema "drive thru", qualquer hora do dia 
ou da noite, inclusive nos feriados. O com-
promisso da associação comercial nesta 

campanha será de investir na propaganda, 
mostrando que as lojas estão vendendo 
produtos com preços atrativos. Criamos 
um sistema de utilização dos meios de co-
municação que dispomos para fazer com 
que as pessoas acessem o shopping eletrô-
nico e encontrem os produtos com preços 
fora do normal. O compromisso do lojista 
é indicar os produtos e diminuir o valor ao 
máximo que conseguir e puder. 

Este será o nosso primeiro trabalho 
neste sentido pós pandemia. Da mesma 
forma que melhoramos a nossa plataforma 
em plena atividade, por ser a primeira cam-
panha, acredito que aprenderemos bastan-
te, como já estamos bem desenvolvidos no 
nosso e-commerce, que está sendo admi-
rado até em outros países. Assim sendo 
acredito que iniciamos uma nova fase do 
varejo mariliense e da mesma forma quan-
to as nossas campanhas promocionais e 
atividades sempre pensando em assessorar 
os comerciantes para que mantenhas as lo-
jas em atividades, bem como os empregos 
oferecidos e necessários.

Com caminho de� nido,
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Manoel Batista de Oliveira, vice-presidente da diretoria da associação comercial, espera medi-
das governamentais

Dirigente da associação 
comercial defende 
parcelamento de impostos

O vice-presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Marília, Manoel Batista de 
Oliveira, considerou como 

oportuna a proposta do Ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, que pretende criar 
um programa de parcelamento de im-
postos que estão sendo adiados durante 
a crise do novo coronavírus. “Precisamos 
começar a nos preparar para o � m da 
quarentena, e não ser surpreendido com 
uma série de pagamentos de impostos 
atrasados”, disse o dirigente mariliense 
que também é da opinião de que os Go-
vernos: Municipal, Estadual e Federal te-
rão que criar condições suportáveis para 
os pagamentos de impostos relacionados 
ao período em que as lojas estiveram 
fechadas por causa da pandemia da Co-
vid-19. “Será importante algo neste senti-
do para não haver um retorno repentino 
e volumoso de tributos no momento em 
que muitas empresas ainda teriam di� -
culdades”, disse o dirigente de Marília.

Segundo o dirigente da associação 
comercial mariliense o parcelamento, 
pelo menos pelo Governo Federal, está 
em estudo e o atual ministro considera 
o plano como o mínimo a ser feito pelo 
governo para os empresários que estão e 
que estarão com di� culdades econômi-
cas. Paulo Guedes já chegou a mencionar 
"perdão" de impostos, o que membros 
do ministério dizem se tratar de perdão 
de multas e juros. “Já é uma sinalização 
animadora”, disse Manoel Batista de Oli-
veira que aguarda para os próximos dias 
o anúncio de medidas que venham a re-
aquecer a economia em geral, após o � m 
da quarentena obrigatória na maioria das 
lojas do varejo no Brasil.

De qualquer forma, o ministro Paulo 

Fim da Quarentena

Guedes evita detalhar o tema publica-
mente, sob a justi� cativa de que o mero 
anúncio de � exibilização nos pagamen-
tos poderia causar tumulto no sistema tri-
butário por incentivar empresas a contar 
com eventuais medidas desde já. Além 
disso, Paulo Guedes recorre à metáfora 
da guerra ao dizer que não se deve distri-
buir medalhas enquanto as batalhas não 
acabarem. “É algo inevitável por parte 
dos governantes, a� nal, sem esta situação 
do parcelamento o varejo sofrerá muito 
mais do que já vem sofrendo”, reforçou o 
vice-presidente da diretoria que acredita 
em medidas que venham a estimular o 
empresariado já a partir do mês de Junho.

Desde o começo da pandemia, di-
ferentes cobranças de tributos foram 
adiadas pelo Ministério da Economia a 
� m de mitigar os efeitos da crise na ati-
vidade. É o caso de PIS, Pasep, Co� ns 
e contribuição previdenciária paga por 
empresas, que somam aproximadamen-
te R$ 80 bilhões em receitas adiadas nos 
dois meses da medida. Só em abril, pri-
meiro mês dos adiamentos, as quatro 
cobranças postergadas geraram queda 
de R$ 35 bilhões na arrecadação em re-

lação ao originalmente previsto. O valor 
representa mais que o orçamento anual 
do Bolsa Família. Além do parcelamento 
dos impostos adiados, o ministro Paulo 
Guedes acena com a possibilidade de 
prorrogar as medidas de alívio tributário 
já concedidas durante a pandemia. Um 
exemplo é o IOF aplicado sobre opera-
ções de crédito, que foi eliminado por 
três meses. A renúncia � scal estimada 
pela Receita com a medida é de cerca de 
R$ 7 bilhões no período.

Manoel Batista de Oliveira aguarda 
comportamento semelhante por parte do 
Governo do Estado de São Paulo e tam-
bém do Governo Municipal. “Se cada 
um dos três aliviar de alguma forma, po-
deremos superar essa crise com menos 
estresse e menos empresas quebrando e 
empregados sendo dispensados, os pri-
meiro sinais de que o empresário não 
está aguentando”, falou o dirigente que 
acredita ser um período importante para 
todos este � nal do mês. “Precisamos pen-
sar que o segundo semestre será de recu-
peração e não de estagnação”, defendeu o 
vice-presidente da diretoria da associa-
ção comercial de Marília.
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José Augusto Gomes, superintendente da associação comercial, sugere antecipação de todos os feriados até o � nal do ano

Dirigente alerta 
para as vantagens 
trabalhistas

Feriado 9 de Julho

O superintendente da As-
sociação Comercial e 
Industrial de Marília, 
José Augusto Gomes, 

considerou válida a troca do feria-
do do dia 9 de Julho aprovado pela 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp), que aprovou 
em sessão virtual extraordinária na 
madrugada de sexta-feira, dia 22 de 
Maio, o projeto de lei proposto pelo 
governo que autoriza a antecipação 
do feriado de 9 de julho (Revolução 
Constitucionalista) em todo estado 
para a segunda-feira, dia 25, com o 
objetivo de aumentar o isolamento 
social para conter o avanço do novo 
coronavírus. “Isso quer dizer que no 
mês de Julho, uma quinta-feira, se 
tudo der certo, o comércio poderá 
funcionar normalmente, sem a obri-
gatoriedade dos custos com a abertu-
ra da loja em dias especiais”, revelou 
o dirigente que mostrou-se favorável 
a troca. “Atualmente a loja não pode 
abrir mesmo”, lembrou.

De acordo com o dirigente da 
associação comercial mariliense, 
em anos anteriores, no feriado do 

Dia 9 de Julho as lojas do comércio 
de Marília abrem facultativamente, 
e aqueles que preferem abrir, são 
obrigados a atenderem as normas 
do Dissídio Coletivo de Trabalho 
que impõem uma série de obriga-
ções trabalhistas como: conceder 
uma folga compensatória em até 90 
dias após o feriado ou realizar o pa-
gamento do dia em dobro confor-
me prevê a legislação e a Conven-
ção Coletiva do Trabalho, firmando 
termo expresso com o funcionário. 
Além disso, é preciso providenciar 
o pagamento do vale transporte e 
o pagamento das comissões con-
tratuais a que fizerem jus sobre as 
vendas efetuadas, através de reco-
lhimento do DSR correspondente. 
Outro compromisso que o lojista 
deve providenciar é o pagamento 
de indenização a título de alimen-
tação, com valores alternados para 
microempresas (ME); para empre-
sas de pequeno porte (EPP) e para 
grandes empresas (LTDA, S/A), 
pago no dia do feriado trabalhado 
em cheque ou moeda corrente cor-
respondente a indenização de ali-

mentação. “Com a antecipação do 
feriado não será preciso pagar nada 
disso, e trabalhar como se fosse um 
dia normal”, ressaltou.

Esta colocação do dirigente da 
associação comercial se deve a pre-
visão de que no mês de Julho as lojas 
do comércio em geral estarão aber-
tas normalmente. “Não acredito que 
esta situação se perdure até lá”, disse 
con� ante em novidades nas próxi-
mas semanas e ainda ao fato de que 
são mais de 40 dias de antecedência. 
“Seria interessante que os Gover-
nos Municipal, Estadual e Federal 
antecipassem todos os feriados até 
o � nal do ano para este período 
de pandemia, para que o comércio 
trabalhasse, depois da liberação, de 
forma direta”, sugeriu José Augusto 
Gomes, ao acrescentar, inclusive, o 
período do Natal, quando as lojas 
abrem no período noturno. “Seria 
uma forma de compensar a neces-
sidade de vender mais para pagar 
o prejuízo gerado pela quarentena”, 
comentou ao acreditar em algo nes-
te sentido, para se manter empregos 
e lojas nesta crise generalizada.
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Inverno - Comércio

Adriano Luiz Martins mostra-se preocupado com o anúncio dos pedágios em período de 
quarentena no Estado de São Paulo

Pedágio na SP 294

Presidente da 
Associação Comercial 
lamenta ação inoportuna

Não existe momento mais 
inoportuno do que neste 
período de pandemia da 
Covid-19, anunciar a assi-

natura da concessão de pedágios na ro-
dovia SP 294, quando duas praças serão 
construídas bem próximas da cidade de 
Marília, de acordo com o presidente da 
Associação Comercial e Industrial de 
Marília, Adriano Luiz Martins. “O em-
presariado já vive a crise da quarentena, 
e ainda tem que conviver com esta ques-
tão que vai gerar mais custo e di� cul-
dades”, lamentou o dirigente ao tomar 
conhecimento da assinatura da conces-
são governamental e a tabela de preços 
para as sete novas praças de pedágio que 
serão instaladas na Rodovia Coman-
dante João Ribeiro de Barros (SP-294), 
que começará operar em menos de um 
ano. Os valores no trecho entre Bauru e 
Panorama variam de R$ 8,87 a R$ 4,63. 
“Muitas empresas repassarão este custo 
para o consumidor, que já estará com 
di� culdade � nanceira por conta da qua-
rentena”, apontou o representante do va-
rejo local em tom de preocupação.

De acordo com a Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo (Artesp) 
os valores previstos para tarifa cheia são: 
Bauru: R$ 8,87; Marília: R$ 8,00; Pom-
péia: R$ 8,13; Iacri: R$ 7,79; Osvaldo 
Cruz: R$ 5,43; Junqueirópolis: R$ 6,04 
e o trecho Dracena - Panorama: R$ 
4,63. “Isto quer dizer que por qualquer 
estrada: estadual ou federal; entrando 
ou saindo de Marília, será preciso pagar 
pedágio”, apontou o presidente da asso-
ciação comercial mariliense que é ra-
dicalmente contra este tipo de situação 
criada no entorno da cidade. “A cidade 
teria que rever o conceito estratégico 
político regional, a� nal, são estradas im-

portantes para o escoamento de produ-
tos, serviços e locomoção”, lamentou ao 
lembrar do parque industrial da cidade, 
do varejo local e principalmente da pres-
tação de serviço nas áreas da saúde, edu-
cação e entretenimento que são atrativos 
regionais, estadual e Nacional.

Com a assinatura da concessão esta 
semana, em breve as obras começarão 
com o Programa Intensivo Inicial (PII), 
cujas intervenções devem durar um ano, 
a partir do início da operação da con-
cessionária. O PII estabelece uma série 
de obras para melhorar as condições 
de segurança e conforto dos usuários e 
prevê uma série de intervenções ime-
diatas como: tapa-buraco, correção de 
ondulações e trincas, recuperação das 
sinalizações horizontal e vertical, reforço 
na sinalização onde for necessário, me-
lhorias, desobstruções e ampliações dos 
sistemas de drenagem e, ainda, serviços 
na faixa de domínio como poda de mato 
e remoção de obstáculos. “Teremos que 
conviver um período com certos trans-
tornos, pagando o pedágio, até que toda 

a recuperação da rodovia seja de� nitiva”, 
lembrou Adriano Luiz Martins ao dizer 
que essas intervenções iniciais, a Ar-
tesp destaca que estão previstas diversas 
obras de ampliação que serão viabiliza-
das com a receita dos pedágios em toda 
a malha concedida, que compreende 
1.273 quilômetros de rodovias.

Ao pedir tolerância e paciência, o 
presidente da associação comercial ma-
riliense aponta para investimentos nas 
áreas de segurança e logística em virtude 
de que os acessos sofrerão modi� cações 
em alguns trechos. Em especial, na SP 
294, estão previstas obras de duplicação 
da SP-294 entre Marília e Panorama, 
vias marginais em Dracena e Marilia e o 
novo desvio em Pompéia, que irá tirar o 
trânsito rodoviário do centro da cidade. 
“Tomara que as benfeitorias sejam leva-
das em consideração pelo empresariado, 
que não resolva se transferir para outra 
região do Estado ou para outros Estados, 
diante da complexidade do transporte 
rodoviário”, disse Adriano Luiz Martins 
em tom de preocupação.
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José Augusto Gomes e Adriano Martins, ambos da associação comercial, falam sobre melhorias para o 
consumidor no shopping virtual

Shopping Eletrônico

O “Acim Shopping Marília”, 
a plataforma eletrônica de 
compra e venda pela inter-
net, criada pela Associa-

ção Comercial e Industrial de Marília, 
passou a diversi� car as formas de co-
mercialização, com a possibilidade do 
consumidor adquirir produtos e servi-
ços localizados no: www.marilia.dakki.
com.br ou pelo portal da associação 
comercial: www.acim.org.br através de 
transferências bancárias ou até mesmo 
com emissão de cobrança bancária. 
“Estamos procurando diversi� car as 
relações comerciais das empresas parti-
cipantes do nosso shopping eletrônico”, 
anunciou o presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Marília que 
já conta com mais de 5 mil itens re-
lacionados na plataforma eletrônico, 
em menos de 40 dias. “São empresas 
genuinamente marilienses”, reforçou 
o dirigente ao mostrar o trabalho das 
empresas cadastradas. 

Inicialmente a compra dos produ-
tos e serviços disponíveis era apenas 
através dos cartões de crédito, sendo 
agora possível a realização de transfe-
rência eletrônica ou até mesmo com a 
emissão de cobrança bancária. “Tenho 
absoluta certeza que isso irá facilitar 
muito os negócios virtuais”, acredita 
o superintendente da Associação Co-
mercial e Industrial de Marília, José 
Augusto Gomes. “O que era restrito 
apenas para as pessoas com cartões de 
crédito, agora é possível ter outras op-
ções”, ressaltou o dirigente ao contar 
com a empresa Yapay, que desenvolve 
soluções de pagamentos, com mais de 
10 anos no mercado � nanceiro, ofe-
recendo soluções para empresas de 
e-commerce, startups, empresas SaaS, 

entre outros setores. “Nosso portal é 
con� ável, garantido e de fácil acesso”, 
disse o dirigente mariliense.

De acordo com Adriano Luiz Mar-
tins através da Yapay é possível realizar 
uma operação � nanceira “on-line” sem 
nenhum risco. “A Yapay assume todo o 
risco de “chargeback” e fraudes com a 
melhor média de aprovação do merca-
do”, disse ao apontar os 97,8% de taxa 
de aprovação de vendas. “Eles utilizam 
inteligência avançada que analisa todas 
as informações sobre a venda para ga-
rantir a maior taxa de aprovação”, falou 
o presidente da associação comercial 
ao relacionar nove tipos de cartões de 
créditos a serem transacionados, ou 
então, três instituições � nanceiras com 
transferência direta. “Sem contar agora 
com o boleto bancário que o consu-
midor poderá pagar em qualquer ins-
tituição � nanceira ou lotérica”, falou o 
dirigente entusiasmado com a conquis-
ta de melhoria do shopping eletrônico 
desenvolvido para os comerciantes de 

Marília, neste período de pandemia da 
Covid-19, que obriga a maioria das lo-
jas estar fechada, ou em atividade pela 
internet.

Através do Decreto Estadual 
64.881/2020 assinado pelo Governa-
dor João Dória, a maioria das lojas de 
Marília é obrigada a estar funcionando 
de forma moderada. Quem quiser re-
tomar ao trabalho pode fazer através 
da comercialização eletrônica, pela 
internet, sem atendimento público e 
com as portas fechadas. “Para boa par-
te é possível retornar com o comércio 
eletrônico, e para isso temos a plata-
forma disponível, gratuita até o mês de 
Agosto”, disse Adriano Luiz Martins ao 
criar a ferramenta para que boa parte 
dos comerciantes mantenham as lojas 
em atividades, preservando empregos 
e tendo alguma receita � nanceira. “Por 
enquanto é o que nos restou”, disse José 
Augusto Gomes que vem auxiliando os 
comerciantes associados a superarem 
este período de quarentena.

Portal da Associação 
Comercial aceita TED 
e boleto bancário
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Ricardo Borgheresi Calil
Gerente Regional – Sebrae Marília

ArtigoArtigo

Como aumentar a sua 
produtividade na era 
pós covid

A IBM descobriu que cerca de 80% do tempo de um 
computador era gasto executando apenas 20% dos códi-
gos de operação. A companhia imediatamente reescreveu 
seu so� ware operacional para tornar a parte dos 20% 
mais usados, mais acessível e amigável.

Isso fez com que os computadores da IBM � cassem 
mais e� cientes e rápidos do que a concorrência, na maio-
ria das aplicações.

Apple e Microso�  vieram na sequência do desenvol-
vimento de computadores pessoais, utilizando o princí-
pio 80/20, fazendo máquinas mais baratas e fáceis de usar, 
transformando nossas vidas nos dias de hoje.

Como funciona a produtividade 
com relação ao combate ao crime:

Se olharmos o cenário nas cidades, veremos que 80% dos 
crimes são cometidos por 20% dos delinquentes. Se os gover-
nos utilizarem a regra 80/20, iriam principalmente atrás dos 
20% de bandidos que causam 80% dos crimes.

Não resolveria o problema todo, mas certamente uma enor-
me parte, o que liberaria tempo para correr atrás dos outros 
80% com tranquilidade, pois eles causam muito menos danos.

Como poderíamos utilizar o prin-
cípio de pareto 80/20, para melho-
rar o trânsito de qualquer cidade:

Outro cenário é o do trânsito.
Se observamos estatisticamente, 80% dos acidentes 

de trânsito são causados por 20% dos motoristas (aqueles 
que são mais irresponsáveis, não cumprem as regras de 
trânsito e ainda bebem muitas vezes).

Estes motoristas são os que deveriam ter suas cartei-
ras de habitação cassadas, pois estes causam um enorme 
transtorno ao bom funcionamento de ruas e estradas.

A polícia neste caso, utilizando o princípio de pare-
to, não permitiria que estes 20% dirigissem e certamente 
teríamos uma queda abrupta de acidentes, beirando os 
80%.

Após esta ação, cuidar dos 80% dos motoristas infra-
tores que sobraram seria mais fácil, pois eles causariam 
apenas 20% dos problemas no trânsito.

Um exemplo prático sobre produ-
tividade em uma pequena empresa:

Agora imagine que você é dono de um restaurante e faz 
uma análise de seus pratos comparando com sua receita � -
nanceira. Você faz as contas e percebe que 20% dos seus pra-
tos são responsáveis por 80% de sua receita � nanceira mensal.

Agora percebendo isso, você poderá aprimorar alguns ou-
tros pratos que você vê mais potencial, para que entrem nos 
20% mais vendidos, poderá também retirar do cardápio aque-
les que não tem mais potencial.

Assim ele poderá aprimorar a propaganda dos 20% mais 
fortes do seu cardápio e abrir caminho para continuar criando 
e inovando em sua empresa.

Perceba que se você não � zer isso, vai continuar investin-
do tempo e dinheiro naquilo que não te dá resultado e, por-
tanto, não terá tempo nem de inovar com algo novo, nem de 
alavancar os 20% que te dá o maior resultado.

O que a maioria das pessoas acre-
dita e não estão certas…

Temos a tendência de esperar que todas as causas te-
nham mais ou menos a mesma relevância. As vezes isso até 
pode acontecer, mas posso lhe a� rmar que é muito raro.

Um executivo pode até suspeitar que alguns clientes 
e alguns produtos são mais lucrativos do que outros, mas 
quando constatam numericamente o tamanho da diferença, 
é bem possível que se sinta surpreso e até espantado com a 
enorme diferença.

As pessoas que tem empregado o princípio 80/20, tem 
transformado suas vidas quando se fala em resultados. Os 
recursos que apresentam fraco desempenho podem deixar 
de ser usados, ou ser usados mais esparsamente. Já os re-
cursos com resultados positivos, podem ser utilizados tanto 
quanto possível.

Por isso a aplicação do princípio 80/20 deve ser utilizada 
na nossa vida pessoal e pro� ssional. Ele é fascinante e pode 
transformar a sua vida!!!

Conclusão:
Resumindo, na maior parte do tempo não percebemos 

que apenas uma parcela pequena do nosso tempo e daquilo 
que fazemos é superprodutiva, enquanto a maioria dele tem 
baixa produtividade.

Se nós realmente percebermos esta diferença, em to-
dos os aspectos de nossa vida, e � zermos uma mudança 
em relação a isso, podemos multiplicar tudo aquilo que 
damos valor.

Sendo bem direto, identi� que os 20% da sua vida que 
realmente fazem a diferença, os potencialize e pare de perder 
tempo com os 80% que geram muito pouco resultado.

Podemos entender que 80% do tempo, que é uma par-
te signi� cativa, geralmente é irrelevante ao seu resultado 
� nal e isso é o contrário do que as pessoas pensam.

Quem descobriu o princípio?

H oje vamos falar sobre aumento de produtivi-
dade utilizando o princípio de pareto, tam-
bém chamado de regra 80/20 ou princípio do 
menor esforço.

Para começar, o que é o princípio 80/20?
Vou iniciar te contando um exemplo prático.
Como funciona a produtividade na utilização do nos-

so vocabulário:

Sir Isaac Pitman, descobriu que apenas 700 palavras 
comuns formam dois terços de nossas conversas. Ao in-
cluir as derivações dessas mesmas 700 palavras, Pitman 
concluiu que esse vocabulário é responsável por 80% da 
nossa fala cotidiana.

Neste caso, menos de 1% das palavras disponíveis de 
todo nosso vocabulário, são usadas 80% do tempo.

Como funciona a produtividade 
no cinema:

O cinema também ilustra o princípio 80/20. Um estu-
do recente demonstrou que 1,3% dos � lmes produzidos 
faturam 80% da receita das bilheterias.

Assim, o Princípio 80/20 a� rma que existe um dese-
quilíbrio inerente entre causas e resultados, entre esforços 
e recompensas. E isso tem relação total com descobrir os 
segredos da produtividade.

O que afirma o princípio 80/20?
O princípio 80/20 a� rma que a minoria das causas, 

fatores ou esforços, em geral, lhe levará à maioria dos re-
sultados, produtos ou consequências. Isso signi� ca que 
80% do que realizamos em nosso emprego ou vida pesso-
al, resulta de 20% do tempo que investimos.

Este princípio foi descoberto 
em 1897 pelo economista italia-
no Vilfredo Pareto. Por um tem-
po a Lei de Pareto, ou princípio 
80/20 foi um estorvo à cena eco-
nômica, como uma lei empírica 
que ninguém explicava.

Pareto observou que este pa-
drão de desiquilíbrio acontecia, de 
forma consistente, aonde quer que 

ele observasse os dados, em diferentes atividades, períodos de 
tempo e países, repetindo-se o mesmo padrão matemático.

Como a IBM transformou sua
produtividade:

A IBM foi uma das primeiras e a mais bem sucedida 
a aplicar o princípio 80/20, o que explica o porquê dos 
especialistas em sistemas da computação estarem fami-
liarizados com a ideia desde a década de 60.
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ACESSE O
ACIM SHOPPING
AGORA MESMO
marilia.dakki.com.br

MARÍLIA REALIZA A 
PRIMEIRA  PROMOÇÃO 
COM LOJAS VIRTUAIS

Comércio Eletrônico

A s 366 lojas participante da 
plataforma de comércio 
eletrônico desenvolvida 
pela Associação Comer-

cial e Industrial de Marília estão 
sendo convidadas a participarem da 
primeira campanha promocional 
eletrônica no varejo mariliense. De-
nominada de “Black Dakki”, duran-
te o mês de Julho os consumidores 
internautas encontrarão produtos 
e serviços com valores bem abaixo 
do normal. “A ideia é oferecer para 
os lojistas oportunidades de aumen-
tar o volume de vendas nesta época 
de pandemia”, disse o presidente da 
associação comercial local, Adriano 
Luiz Martins, que treinou a equipe 
comercial da entidade para abordar 
os lojistas oferecendo a participação 
na campanha, com a indicação dos 
produtos. “A maior atração da cam-
panha é o produto ou serviço com 
preços incomparáveis”, apontou o di-
rigente que programou investimento 
promocional em todos os veículos 
de comunicação que a entidade tem 
acesso para destacar as promoções. 
“A previsão é de um investimento di-
ário de R$ 1 mil”, calcula.

Adriano Luiz Martins lembra 
que a criação da plataforma foi re-
corde e a evolução das ferramen-
tas tem sido conscientes e cons-
tantes. “Foi a primeira associação 
comercial do Brasil a lançar uma 
plataforma de marketplace”, disse 
ao explicar que: marketplace é um 
espaço onde vendedores e com-
pradores se encontram e fazem 
transações comerciais eletrônicas. 
“Falando mais especificamente 
do mundo virtual, marketplaces 
são plataformas onde vendedores 
oferecem os produtos e serviços 
a potenciais compradores”, acres-
centou o dirigente local e regional 

do centro-oeste paulista. Marke-
tplace é um portal de e-commerce 
colaborativo; é um site que reúne 
ofertas de produtos e serviços de 
diversos vendedores. “O clien-
te, estando em um único lugar, 
encontra produtos de diversos 
fornecedores e marcas”, definiu 
Adriano Luiz Martins de forma 
genérica. “Um marketplace reúne 
lojistas e consumidores, como se 
fosse um shopping virtual”, com-
parou de forma prática.

O dirigente lembra que o 
“Acim Shopping Marília” que de-
tém mais de 7.752 itens ofereci-
dos já superou mais de 150 mil 
“views” e com uma média 2.500 
visualizações ao dia, é considera-
do um potencial de vendas consi-
derável. “Com essa visibilidade a 
empresa participante do shopping 
eletrônico da associação comer-
cial e da campanha promocional 
estará em evidência sempre, au-
mentando a probabilidade de ven-
der”, falou Adriano Luiz Martins 
ao lembrar dados da Ebit|Nielsen 
que apontam nas dez semanas en-
tre o final de fevereiro até a pri-
meira semana de maio, a alta no 
número de pedidos pela internet 
que foi de 66% diante a igual pe-
ríodo de 2019. “Já o faturamento 
cresceu 54%”, destacou. “Só em 
abril, foram 10 milhões de pesso-
as que compraram pela primeira 
vez nas lojas virtuais brasileiras”, 
observou o presidente da asso-
ciação comercial que acredita no 
varejo eletrônico. “Quem ainda 
não havia adotado o e-commerce 
como canal de vendas, com receio 
dos custos de manter uma loja 
virtual, como é o caso de muitos 
pequenos empresários, teve de se 
desdobrar para se adaptar”, falou.
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Comércio Eletrônico

Primeira grande promoção do Acim Shopping promete alcançar ainda mais os consumidores, alavandando as vendas na região.

A campanha promocional 
“Black Dakki” ocorrerá somente 
no mês de Julho, com 30 dias se-
guidos. “Na internet a pessoa con-
segue comprar e vender durante 
as 24 horas por dia nos 30 dias 
existentes no mês”, recordou José 
Augusto Gomes ao preparar todos 
os detalhes para o lançamento da 
campanha. “O comerciante não 
paga nada para participar”, ex-
plicou. “Apenas indicará os pro-
dutos promocionais em destaque 
que permanecerão apenas por 24 
horas”, ressaltou ao lembrar que 
o investimento total será da as-
sociação comercial. “A entidade 
investirá na promoção, enquanto 
que o lojista no produto e servi-
ço colocados na promoção com 
preços incomparáveis”, pontuou 
ao destacar que a plataforma de 
comércio eletrônico criada pela 
associação comercial é segura, e 
aceita pagamento através dos car-
tões de crédito e débito, além de 
boleto bancário. 

Questionados sobre as expec-

tativas quanto ao uso das novas 
tecnologias pelas grandes redes 
varejistas, 43% dos consumido-
res entrevistados esperam, prin-
cipalmente, reduzir o tempo de 
procura dos produtos das lojas 
físicas e economizar o tempo que 
gastam nas filas dos caixas. Já 
31%, por sua vez, dizem que as 
grandes varejistas podem utilizar 
a tecnologia para fazer com que 
entendam melhor um produto ou 
mesmo como utilizá-lo, ou ainda 
para permitir que experimentem 
novidades e lançamentos. Inda-
gados sobre como se sentem toda 
vez que precisam fornecer os da-
dos pessoais ao comprarem pela 
internet, 51% se dizem inseguros, 
contra 43% que declaram não ter 
problemas em dispor tais infor-
mações. “Na nossa plataforma 
a segurança é a maior possível, 
sem riscos de fraudes”, garante o 
dirigente mariliense que acredita 
num grande movimento no sho-
pping eletrônico.

Para acessar os produtos e ser-

viços disponibilizados no “Acim 
Shopping Marília” o consumi-
dor deve acessar: www.marilia.
dakki.com.br ou pelo portal da 
associação comercial: www.acim.
org.br e procurar as promoções 
que estarão destacadas e visitar 
todas as mais de 300 lojas cadas-
tradas no shopping virtual. “Ao 
clicar nas imagens dos produtos 
as informações aparecem, inclu-
sive o contato direto com a loja, 
quando começam os primeiros 
relacionamentos entre a loja e o 
consumidor”, comentou Adriano 
Luiz Martins ao criar um ambien-
te rápido, prático e funcional para 
que todos ganhem tempo. “Tudo 
é combinado ali, e a operação fi-
nanceira também”, ressaltou ao 
mostrar a agilidade e funciona-
lidade da plataforma eletrônica. 
“Sempre no ambiente eletrônico, 
com todas as garantias possíveis 
e segurança necessária”, enfati-
zou o presidente da entidade que 
pretende realizar mais campanhas 
neste sentido.
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Em 2019 o Brasil � cou entre os três países do mundo que mais consomem tempo no celular, o 
índice é 35% maior do que em 2017

O presidente da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Marília, Adria-
no Luiz Martins, não 

se surpreendeu com o resultado 
de recente pesquisa que aponta os 
brasileiros que passaram três horas 
e 45 minutos, em média, utilizan-
do aplicativos dos "smartphones" 
em 2019, colocando o Brasil entre 
os três países do Mundo que mais 
consomem tempo no aparelho di-
gital. O índice é 35% maior do que 
em 2017. “Essa é uma característi-
ca que os empresários devem pres-
tar atenção”, disse o dirigente ma-
riliense ao apontar uma tendência 
a ser utilizada no varejo. “Precisa-
mos atingir esse público que gosta e 
sabe usar os "smartphones", sendo 
um público que só crescerá”, disse 
o dirigente ao enxergar no comér-
cio eletrônico a melhor oportuni-
dade para o varejo em período de 
pandemia da Covid-19, quando o 
Decreto Estadual 64.881/2020 pro-
íbe a abertura da maioria das lojas 
do comércio.

De acordo com a pesquisa de-
senvolvida o país foi superado pela 
China, onde as pessoas mexem 
com os aparelhos durante quase 
quatro horas, e a Indonésia, onde o 
tempo diário chegou a quatro ho-
ras e 40 minutos. Em seguida, vêm 
a Coreia do Sul (três horas e 40 mi-
nutos) e Índia (três horas e 30 mi-
nutos). Na comparação entre 2019 
e 2017, a China obteve a maior am-
pliação (60%), seguida pela Índia, 
o Canadá e a França (25%), a In-
donésia (20%) e o Brasil, a Alema-
nha, Coreia do Sul, o Japão e Reino 

Unido (15%). “Como comerciantes 
precisamos chamar a atenção des-
te público, e manter uma relação 
eletrônica com ele”, falou Adriano 
Luiz Martins ao observar nesta 
mesma pesquisa da Aple Annie, 
que mostra que no recorte por ida-
de, a chamada geração “Z” (nas-
cida entre 1997 e 2012) passou 
três horas e 46 minutos ligada nos 
"smartphones" por mês.

Outra informação que chamou 
a atenção do dirigente de Marí-
lia foi quanto aos aplicativos de 
e-commerce. “Entre 2018 e 2019, 
os brasileiros ampliaram em 32% 
a sua presença nesse tipo de fer-
ramenta”, observou Adriano Luiz 
Martins, ao citar, como exemplo, 
o caso dos aplicativos de entrega 
de comida. O número de sessões 
nesse tipo de ferramenta entre os 
usuários do Brasil foi de 8 bilhões, 
ficando atrás dos Estados Unidos 
(10 bilhões) e da Indonésia (20 
bilhões). “Essa é uma mudança 
de comportamento que nos inte-

ressa quanto ao nosso shopping 
virtual”, apontou o presidente da 
associação comercial ao indicar o 
endereço eletrônico: www.marilia.
dakki.com.br como o local para 
as comercializações de produtos 
e serviços exclusivos de empresas 
de Marília. “São mais de cinco mil 
itens já disponíveis”, alertou ao 
mostrar o crescimento do e-com-
merce local em menos de 40 dias 
em atividade.

Esta mesma pesquisa mostra 
que entre as redes sociais, o estu-
do não divulgou ranking mundial, 
mas registrou a força do aplicati-
vo chinês Tik Tok. A lista de mais 
baixados no Brasil é formada por: 
Whatsapp, Status Saver, Snap-
chat, Telegram e Hago. “Esses são 
alguns dos locais que devemos 
procurar um novo público consu-
midor”, falou ao mostrar o cresci-
mento das mídias sociais em que 
os comerciantes devem procurar 
utilizar para intensificarem as 
vendas no varejo.

Brasileiros estão 
entre os que mais 
utilizam celulares

Tecnologia no Comércio

Aplicativos 
úteis para você 
e seu negócio

Memrise
Quer aprender inglês para fazer uma 
viagem? Precisando falar francês para 
o trabalho? Buscando se aprofundar 
na gramática do alemão? Ou talvez 
você queira aprender espanhol de for-
ma rápida e gratuita? Então, junte-se à 
comunidade deste app que conta com 
mais de 45 milhões de alunos e desen-
volva habilidades realmente úteis para 
o seu dia a dia com o Memrise. Um 
aplicativo grátis para aprender idio-
mas que realmente funciona!

Houseparty
Quantas vezes você já se viu imagi-
nando se aquela corridinha com a 
Uber sairia mais barata se você tivesse 
chamado um carro pela 99 ou Cabify? 
Manter-se atualizado nos preços de 
cada operadora de app de transportes 
tornou-se uma necessidade por conta 
própria e é em cima disso que o Vah 
atua. Simulando o seu trajeto median-
te informações providenciadas pelo 
usuário e destacando valores apro-
ximados de corridas nos principais 
provedores de serviço disponíveis no 
mercado. Os mais comuns de apare-
cerem são Wappa, Uber, Cabify e 99.

Goodev
Bastante simples a ponto de sequer 
ocupar a tela inteira do seu smartpho-
ne, o Goodev nada mais é que um 
ampli� cador sonoro para seu apare-
lho. Ele traz ferramentas simples de 
manuseio, permitindo que você ajuste 
os graves dos sons e o volume geral 
por meio de um menu de con� gura-
ções simples de ser entendido. É um 
app sem segredos, que facilita bas-
tante na hora de ouvir aquela música 
que acaba abafada pelos equalizadores 
padrão do Android. Se você é um en-
tusiasta da música, vale a pena manter 
esse app em seu radar.

Alfred
 O Alfred pode tornar qualquer smar-
tphone em uma câmera de vigilância, 
permitindo que você acompanhe o feed 
do que ele capturar por meio de um se-
gundo smartphone ou pelo navegador 
de seu desktop/laptop. O uso de dois 
smartphones atribui um caráter de mo-
bilidade ao app, ao con� gurar um deles 
como “Transmissor” e o outro como 
“Espectador”. Assim, mesmo que você 
tenha que sair e deixar sua residência 
desocupada, você consegue checar se 
está tudo em ordem, eliminando suas 
preocupações da cabeça.

Dicas de Apps
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Pandemia no Comércio

Associação 
Comercial amplia 
isenção nas 
mensalidades

Diretoria da associação comercial decide ampliar prazo de isenção de mensalidades para os 
meses de Junho e julho

A diretoria da Associação 
Comercial e Industrial de 
Marília decidiu em reu-
nião ordinária do grupo 

executivo, a ampliar o prazo de 
isenção de mensalidades dos asso-
ciados para mais dois meses. Logo 
no início da quarentena, quando o 
Governo do Estado de São Paulo 
decretou o fechamento da maioria 
das lojas do varejo paulista, houve 
a isenção do pagamento das men-
salidades de Abril e Maio, por parte 
da diretoria executiva, ampliando 
agora o prazo para mais dois meses: 
Junho e Julho. “Compreendemos a 
situação que todos estão passando 
e a nossa proposta é de eliminar 
dificuldades para o empreendedor 
mariliense”, defendeu Adriano Luiz 
Martins que após uma recondução 
do plano financeiro da entidade, 
apresentou a proposta para a dire-
toria que aprovou. “Pode não signi-
ficar muito para o associado, mas 
é uma demonstração de que somos 
solidários”, falou ao determinar a 
isenção para mais dois meses.

O superintendente da asso-
ciação comercial mariliense, José 
Augusto Gomes, promoveu uma 
série de modificações organiza-
cionais, bem como renegociação 
com prestadores de serviço, for-
necedores e parceiros, no sentido 
de amenizar o impacto econômi-
co interno causado pela pande-
mia. “Infelizmente houve a ne-
cessidade de reajustes, acertos e 
realocações”, comentou o dirigen-
te que desde o início tem tomado 
medidas imediatas com o intuito 
de causar o menor impacto eco-
nômico possível na entidade que 
administra. “Não é uma situação 
agradável para ninguém”, falou ao 
promover férias, licenças e altera-
ção de turnos de trabalho. “Tudo 
dentro das normas e regras esta-
belecidas pelos decretos estadual 
e municipal”, disse o superinten-
dente que prevê queda de receita 
como em qualquer empresa ou 
instituição social. “Sem consu-

midor as lojas não utilizam os 
nossos serviços”, admitiu o gestor 
que tem procurado evitar o de-
semprego, e tem diminuído dras-
ticamente os investimentos.

O presidente da associação co-
mercial acredita que o importante 
neste momento de crise generali-
zada no varejo é estimular a reto-
mada da economia. “Aos poucos 
as lojas vão buscando o ritmo nor-
mal e isso afetará diretamente o 
movimento da associação comer-
cial que oferece quase 30 tipos de 
serviços diferentes”, falou Adriano 
Luiz Martins em tom de preocu-
pação, afinal, a entidade depende 
diretamente do movimento do co-
mércio em geral para a utilização 
dos serviços existentes. “O sistema 
de consulta de crédito, por exem-
plo, sem consumidor não tem mo-
tivo da loja consultar”, comparou 
ao apontar todos os serviços dire-
tos e indiretos relacionados com o 
movimento das lojas. “O uso dos 
serviços é baseado na quantidade 
de acesso. Não havendo, ou di-

minuindo drasticamente, o paga-
mento a nós é afetado diretamen-
te”, explicou o dirigente mariliense 
confiante na recuperação a partir 
de Junho.

Com uma grande quantidade 
de prestação de serviço há décadas 
o valor da mensalidade deixou de 
ser a principal fonte de receita da 
associação comercial. “É de funda-
mental importância para o víncu-
lo entre a entidade e o associado, 
e mais ainda do ponto de vista do 
compromisso profissional e res-
peito com aqueles que nos presti-
giam”, disse José Augusto Gomes 
ao gerenciar as diversas fontes 
alternativas criadas pela entidade 
nos últimos anos. “As mensalida-
des são estratégicas e fundamen-
tadas dentro do nosso regimento 
interno”, explicou ao prever a que-
da de receita com a quarentena e 
promover ações de enxugamento 
de despesas. “Ainda não atingimos 
o ponto de equilíbrio, mas estamos 
próximos”, falou ao comunicar a 
isenção para mais dois meses.
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Reabertura do Comércio

Movimento nas ruas da cidade de Marília chama atenção, porém, era esperado, segundo a associação comercial

Demanda reprimida 
atrai consumidores 
para as lojas

O presidente da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Marília, Adriano 
Luiz Martins, conside-

rou como esperado o grande nú-
mero de consumidores entre as lo-
jas da cidade, com a reabertura do 
varejo, após 70 dias de fechamento 
obrigatório, através de Decreto Es-
tadual. “Muitas pessoas aproveita-
ram o primeiro dia para colocarem 
as contas em dia e a compra de 
necessidades emergenciais”, jus-
tificou o dirigente mariliense que 
esteve circulando pelas principais 
ruas do centro comercial da cida-
de e observou um número anormal 
de pessoas circulando entre as lo-
jas, principalmente, na formação 
de filas para pagamento de carnês. 
“Não acredito que isso se mante-
nha nos próximos dias”, imagina o 
presidente da associação comercial 
que já aguardava esse tipo de com-
portamento. “O importante são os 
cuidados necessários para o aten-
dimento público”, frisou.

O centro comercial da cidade 
de Marília teve movimento inten-
so logo nas primeiras horas da se-
gunda-feira, dia 01 de Junho, após 
publicação no Diário Oficial, na 
edição de número 2.697, em que a 
Lei Municipal de número 8.543 es-
tabelece normas para a reabertura 
do varejo mariliense durante a qua-
rentena estabelecida pelo Governo 

do Estado de São Paulo. Esse mo-
vimento intenso de pessoas e auto-
móveis entre as ruas dos principais 
corredores comerciais da cidade, 
com maior intensidade no centro 
comercial, chamou a atenção de 
muitas pessoas. “Com uma deman-
da reprimida de tanto tempo, era 
de se esperar que muitos saíssem de 
casa logo no primeiro dia”, comen-
tou Adriano Luiz Martins ao con-
versar com vários comerciantes, 
que também são da opinião que o 
movimento cairá com os próximos 
dias. “Ainda precisamos de tempo 
de adaptação entre comerciantes, 
comerciários e consumidores”, dis-
se Adriano Luiz Martins.

Para o superintendente da as-
sociação comercial, José Augusto 
Gomes, os comerciantes e comer-
ciários devem ser vigilantes quan-
to a segurança de todos dentro da 
loja. De acordo com o dirigente 
mariliense é preciso respeitar “na 
risca” o que determina a lei, quan-
to ao distanciamento e a higieni-
zação. “Um deve vigiar o outro e 
todos vigiam todos”, falou ao pedir 
a colaboração de comerciantes e 
comerciários para que fiscalizem a 
forma correta e importante do uso 
das máscaras faciais, a presença do 
álcool em gel, as proteções dentro 
da loja, e a mudança de compor-
tamento no atendimento. “A vigi-
lância é bom para todos”, ressaltou 

José Augusto Gomes que pede aos 
interessados que se informem no 
portal da associação comercial 
(www.acim.org.br) sobre os cui-
dados necessários e que contem-
plam a Lei Municipal. “Deixar de 
atender ou chamar a atenção de 
um consumidor descuidado, não 
perde cliente e sim ganha respeito 
da maioria”, falou ao apoiar atitu-
de de proteção.

As lojas do comércio da cidade 
de Marília estarão funcionando de 
segunda a sexta-feira, das 10 as 16 
horas em turno único. Aos sába-
dos serão das 9 as 13 horas, com 
duas horas semanais que exigirão 
combinação entre empregadores e 
empregados, com troca através de 
folgas. “Esse período evita aglome-
rações com os trabalhadores in-
dustriais, que encontram mais difi-
culdades na mudança dos turnos”, 
justificou Adriano Luiz Martins 
que considera este comportamento 
com o mais adequado por enquan-
to. “Futuramente vamos avaliar, 
e havendo a diminuição dos con-
tágios podemos avançar mais na 
flexibilização”, disse o presidente 
da associação comercial que está 
acompanhando o desempenho das 
lojas no varejo em toda a região 
centro-oeste paulista. “Cada cida-
de vive uma realidade e por isso os 
comportamentos são diferentes”, 
comentou o dirigente de Marília.
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História de Marília

A segunda Estação Rodoviária da cidade de Marília, que também foi considerada como um modelo revolucionário para a 
época, não se manteve por muito tempo, por não ter o projeto inicial concluído e por ser localizado na região central da 
cidade. O prédio existe até hoje, onde funciona uma rede de ensino.

A atual Estação Rodoviária da cidade de Marília, também é vista como um projeto arquitetônico arrojado, moderno e 
prático, chamando a atenção pelas formas diferenciadas, ficando em local estratégico, ás margens dos entroncamentos 
das rodovias estadual e federal, que passam pela cidade de Marília.
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O presidente da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Marília, Adriano 
Luiz Martins, conside-

rou “preocupante” os dados apre-
sentados pelo Governo do Estado 
de São Paulo, na primeira avaliação 
sobre a quarentena flexibilizada. 
“Esse novo mapa criado pelo Go-
verno Estadual mostra que deve-
mos ter mais atenção para as ações 
preventivas com inteligência”, disse 
o dirigente mariliense em tom de 
preocupação. “Para Marília não 
vai mudar nada, a não ser em sa-
ber que o perigo está mais evidente 
e que temos que ser vigilante aos 
protocolos preventivos”, ressaltou 
o presidente da associação comer-
cial que determinou intensifica-
ção nas atividades de informação 
e orientação aos lojistas da cidade. 
“A situação é delicada a todos in-
distintamente. Devemos estar pre-
ocupados com a pandemia e seguir 
a recomendação das autoridades de 
saúde”, falou ao observar o quadro 
paulista se agravar.

De acordo com o dirigente da 
associação comercial depois do 
imbróglio inicial entre os governos 
municipal e estadual, a partir de 
agora, com as definições seguidas, 
isto equacionará a situação trazen-
do mais serenidade para as futu-
ras decisões por parte dos lojistas. 

“Parece que a partir de agora temos 
um caminho mais claro a ser segui-
do e vamos cumprir o que deter-
mina a lei”, falou ao ratificar o fun-
cionamento do comércio dentro do 
que pede o decreto atual, seguindo 
radicalmente os protocolos de pre-
venção, enquanto que os shoppings 
estão com horários diferentes. “É 
esse o cuidado que devemos ter, 
para não retrocedermos no moni-
toramento do Governo do Estado”, 
disse Adriano Luiz Martins ao en-
xergar na preocupação em seguir o 
protocolo a única forma de contro-
lar a contaminação e avançar para 
as próximas fases. “Se enxergam no 
comércio o maior risco, que tenha-
mos o maior cuidado possível de 
forma interna e externa”, opinou o 
presidente da associação comercial.

Sobre a questão do nivelamento 
de praticamente todo o Estado de 
São Paulo para a “cor laranja” e ou-
tras três regiões para a “cor verme-
lha”, Adriano Luiz Martins a� rma 
que cada região tem que fazer a par-
te que lhe cabe. “Não pode haver re-
laxamento em nenhum aspecto até 
o vírus estar sob controle”, defende 
o dirigente de Marília que enxerga 
mais coerência no quadro apresen-
tado agora do que no anterior. “Não 
vou entrar no mérito da capital e 
Grande São Paulo, mas no interior 
a impressão que se tem que agora 

faz mais sentido do que antes”, dis-
se sem entrar nas comparações dos 
números apresentados pelos muni-
cípios e o Governo do Estado. “A re-
gra do jogo é essa e temos que jogar 
o jogo de forma inteligente”, frisou 
ao acreditar que a situação de Ma-
rília é a menos pior no comparativo 
com outras regiões.

Diante do quadro atual, ana-
lisado quinzenalmente pelo Go-
verno do Estado de São Paulo, o 
que não reflete a realidade de mo-
mento, Adriano Luiz Martins vol-
ta a apontar o comércio eletrônico 
como o principal complemento 
para o comércio varejista. “Não se 
sabe o tempo que tudo isso vai ter, 
por isso, insisto na observação do 
comerciante em utilizar o comér-
cio eletrônico como a opção mais 
viável para o momento”, repetiu o 
dirigente ao indicar o portal da as-
sociação comercial como a forma 
rápida, prática e segura para ini-
ciar a comercialização eletrônica, 
através do cadastramento no “Acim 
Shopping Marília”, através dos en-
dereços: www.marilia.dakki.com.
br e www.acim.org.br. “Ao se adap-
tar ao comércio eletrônico, quando 
estivermos no “novo normal”, a loja 
terá duas opções de vendas”, disse. 
“O comerciante não perde nada e 
se aperfeiçoa no atendimento ele-
trônico”, falou. 

Quarentena Flexibilizada

Dirigente da Acim 
pede mais atenção 
para prevenção
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